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O QUE É O PROJETO?
O Projeto Ecoevi-Brasil: Ecossistema de Evidências para Saúde 
do Brasil1 foi desenvolvido pelo Grupo de Trabalho - Diagnósticos 
Situacionais da Coalizão Brasileira pelas Evidências2, no âmbito 
da Carta Acordo entre o Ministério da Saúde e a Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS), entre outubro de 2024 e 
dezembro de 2025. Seu objetivo principal foi mapear, analisar e 
fortalecer o uso de evidências na formulação, implementação 
e avaliação de políticas e gestão em saúde nos níveis federal, 
estadual e municipal. Este relatório consolida os achados 
referentes à Região Sul.

1 Para conhecer o projeto acesse: https://coalizaopelasevidencias.org.br/projeto-ecoevi-brasil/.
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2 A Coalizão Brasileira pelas Evidências é uma rede com instituições que trabalham com o tema de intervenções sociais informadas 
por evidências. A rede visa unir organizações que atuam nessa área em uma comunidade de compartilhamento de saberes, 
práticas, apoio e oportunidades.
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Mapeamento de organizações atuantes com 
evidências em saúde;

Lista de Verificação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS)4, adaptada para reflexão sobre 
a institucionalização de Políticas Informadas 
por Evidências (PIE);

Manual de Análise Situacional, adaptado pelo 
Projeto Ecoevi-Brasil a partir de versão original 
da EVIPNet Europa5 e da versão traduzida para 
a língua portuguesa e adaptada pelo Ministério 
da Saúde6.

Autoetnografia3 organizacional, abordagem 
qualitativa para compreensão da história 
institucional e das dinâmicas internas de 
organizações que atuam com evidências em saúde;

O diagnóstico baseou-se em quatro componentes metodológicos principais:

QUE METODOLOGIA APLICAMOS?

3 Autoetnografia é um método de pesquisa que combina vivências pessoais do(a) pesquisador(a) e pesquisados(as) com a análise 
cultural e social do contexto em que estão inseridos(as). 
4 A Lista de Verificação da Organização Mundial da Saúde (Checklist WHO) é uma ferramenta desenvolvida pela Rede para 
Políticas Informadas por Evidências (EVIPNet Global) que permite mapear domínios relacionados à institucionalização do uso 
de evidências na formulação de políticas de saúde. A ferramenta avalia a capacidade organizacional e os processos associados.
5 EVIPNet Europe. Situation Analysis Manual. Copenhagen: World Health Organization Regional Office for Europe, 2017. disponível 
em: https://evidence-impact.org/storage/124/EVIPNet-Europe--Situational-Analysis-Manual.pdf
6 Manual de análise situacional. Brasil: Ministério da Saúde; 2023. Traduzido e adaptado. (aguardando publicação)

https://evidence-impact.org/storage/124/EVIPNet-Europe--Situational-Analysis-Manual.pdf
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QUAL PANORAMA DAS ORGANIZAÇÕES MAPEADAS?

A nível nacional, foram mapeadas 336 instituições e indivíduos, com a grande 
maioria (85%) atuando na produção de evidências, enquanto a mediação (12%) 
e o uso (3%) são atividades menos representadas.7

Na Região Sul, foram identificadas 62 organizações/indivíduos, com a seguinte 
distribuição:

• Rio Grande do Sul (RS): 23
• Paraná (PR): 20
• Santa Catarina (SC): 19

A amostra regional é caracterizada por: 

7 Produtoras(es) geram pesquisas científicas primárias; Intermediárias(os) sintetizam e traduzem o conhecimento para diferentes 
públicos; Usuárias(os) aplicam as evidências na tomada de decisão em políticas e práticas.
8 Coordenação-Geral de Evidências em Saúde (CGEvi) do Departamento de Ciência e Tecnologia da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos (DECIT) da Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos 
(SCTIE) do Ministério da Saúde.

49 pesquisadoras(es) e núcleos de Pesquisa do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) vincu-
lados aos editais do Programa Pesquisa para o Sistema Único 
de Saúde (PPSUS), com grande participação de universidades e 
institutos estaduais.

Núcleos de Evidências (NEv) da Rede EVIPNet Brasil (CGEvi/
DECIT/SCTIE/MS)8.2

8 indivíduos/instituições mapeados na Coalizão Brasileira pelas 
Evidências, através da planilha Rapid Evidence-Support System 
Assessment (Ressa).

3 Núcleos de Ciência & Tecnologia e Universidades.
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QUAL PANORAMA DAS ORGANIZAÇÕES MAPEADAS?

A região possui uma base sólida de produção científica, com pesquisadores 
e universidades alinhados às necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS). 
No entanto, a infraestrutura para aplicar essas evidências na gestão em 
saúde ainda é limitada.

Principais lacunas identificadas:
1. Capacidade de mediação insuficiente: A presença de apenas dois Núcleos 
de Evidências revela uma deficiência crítica na tradução e aplicação prática 
do conhecimento científico.

2. Falta de articulação institucional: A baixa participação em redes nacionais 
de Política Informada por Evidências (PIE) indica pouca integração entre 
quem produz, dissemina e usa as evidências.

Recomendação Estratégica: É fundamental fortalecer as iniciativas de 
mediação do conhecimento e fomentar uma maior coordenação regional. O 
objetivo é consolidar uma rede mais articulada e eficaz, capaz de sustentar 
decisões em saúde baseadas em evidências.

Núcleo de Evidências da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul

Núcleo de Evidências em Preconceito, 
Vulnerabilidades e Processos Psicossociais 
(PUC-RS)

2 NEvs na região

Fonte: Evipnet Brasil - Ministério da Saúde, atualizado em novembro de 2025.

RS
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QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

1. AUTOETNOGRAFIA

Na Região Sul não houve organizações aderentes, impossibilitando a realização da auto-
etnografia nesta fase do projeto.

2. LISTA DE VERIFICAÇÃO OMS

INSTRUMENTO

PARTICIPAÇÃO: 

DOMÍNIO DE POTENCIAL FORÇA:

DOMÍNIO DE POTENCIAL FRAGILIDADE:

SÍNTESE REFLEXIVA:

No âmbito do Ecoevi-Brasil, a Lista de Verificação foi adaptada transculturalmente e con-
templa 73 itens, distribuídos em seis domínios: Governança; Normas e processos rotini-
zados; Liderança e compromisso; Recursos e desenvolvimento; Parcerias, ação coletiva e 
apoio; Cultura.

1 organização da região.

Governança (83,3% “Sim”), pode indicar clareza de normas, boa estruturação institucional 
e articulação consistente entre evidências e processos decisórios.

Parcerias, ação coletiva e apoio (14,3% “Não”), sugerindo que, embora exista base interna 
robusta, podem haver oportunidades de aprimoramento na articulação com outras ins-
tituições, redes e atores externos.

Organização com estrutura interna consolidada, mas que pode potencialmente fortale-
cer mecanismos de cooperação e integração intersetorial para ampliar sua capacidade 
de institucionalização da PIE.
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3. ANÁLISE SITUACIONAL

INSTRUMENTO: 

RESULTADOS REGIONAIS: 

METODOLOGIA: 

Manual de Análise Situacional adaptado ao contexto brasileiro, para realizar um diagnós-
tico do ecossistema de evidências em saúde nas cinco regiões do país.

A região apresenta um contexto socioeconômico favorável, com elevados PIB e IDH. Pos-
sui uma base sólida de produção científica e financiamento por meio das Fundações 
de Amparo à Pesquisa (FAPs) estaduais. Destacam-se arranjos institucionais relevan-
tes, como a Política Estadual de Monitoramento e Avaliação em Saúde do RS, e uma 
forte capacidade de geração e disponibilidade de dados, ampliada por programas 
nacionais (SUS Digital, PET-Saúde Digital, Rede Nacional de Dados em Saúde - RNDS). A 
existência de diversos agentes-chave intersetoriais (universidades, hospitais, conselhos) 
cria uma base potencial para agendas compartilhadas.

Estruturada em duas etapas - adaptação e aplicação, compostas por dois eixos comple-
mentares de coleta e análise de dados:

• Pesquisa prévia:
- Levantamento e sistematização de dados oficiais de fontes como Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto Brasileiro de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Ministério da Saúde, DataSUS, secretarias estaduais de saúde e de Ciência, Tec-
nologia & Inovação (CT&I), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e Fundações de Amparo à Pesquisa.
- Elaboração de fichas estaduais com dados 

• Oficinas regionais:
- Realização de oficinas com representantes de organizações que atuam com produ-
ção, mediação ou uso de evidências em saúde.
- Objetivo: debater os dados da pesquisa prévia e levantar percepções qualificadas e 
dados primários a partir da experiência dos participantes.
- Limitações: a abordagem possui representatividade limitada às organizações e 
agentes-chave que puderam participar, e apresenta certo grau de subjetividade ine-
rente a discussões em grupo.

QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?



COALIZÃO BRASILEIRA PELAS EVIDÊNCIAS | PROJETO ECOEVI-BRASIL | RESUMO EXECUTIVO | REGIÃO SUL 9

QUAIS OS PRINCIPAIS ACHADOS?

PRINCIPAIS LACUNAS E DESAFIOS ESTRUTURAIS:

OPORTUNIDADES ESTRATÉGICAS E CONCLUSÃO:

Duas lacunas regionais se destacam e limitam o avanço da institucionalização da PIE: 
- Ausência de Núcleos de Evidências (NEVs) no Paraná, em Santa Catarina e no 
interior do Rio Grande do Sul, ausência de menção às PIE nas políticas estaduais de 
Ciência, Tecnologia & Inovação (CT&I), além da não existência de tal política em Santa 
Catarina.
- Falta de mecanismos sistemáticos de articulação entre governo, universidades 
e núcleos de evidências, o que mantém a produção científica desconectada das de-
mandas reais da gestão.

Os desafios refletem problemas persistentes:
• Sistemas de Informação: Baixa interoperabilidade, excesso de plataformas, qualida-
de limitada dos dados na ponta e pouca transparência para profissionais e cidadãos.
• Gestão e Capacitação: Alta rotatividade de profissionais, escassez de recursos hu-
manos qualificados, descontinuidade de iniciativas e articulações baseadas mais em 
vínculos pessoais do que em estruturas institucionais.

Identificam-se experiências bem-sucedidas (ex.: NEv Porto Alegre com a Defensoria Pú-
blica, Telessaúde-RS) que demonstram a viabilidade do uso de evidências. Para superar a 
fragmentação, são propostas duas oportunidades estratégicas baseadas na capacidade 
existente:

1. Consolidar espaços permanentes de articulação entre gestão, academia e núcle-
os de evidências, aproveitando redes como a EVIPNet e a Coalizão Brasileira pelas Evi-
dências.
2. Qualificar e integrar os sistemas de informação, utilizando os ativos já existentes 
para reduzir a fragmentação e ampliar o acesso à informação.
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